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A,O 'NOSSO RBJAlOlt

'Do,á�biÚO'José da suve recebemolltad(i)� de -;iuizes.,para,apitar,um,f1-
a carta que abaixo vai transcrita: l nal 'de campeonato, quando aqui
"FI�;'"a�óPólis, ,6 de abril.de�1959 I ,��os compet�ntes", despeestígren.,
prezado .amígo pedro paulo' do assim nossos, árbitros,

Logo' após os acontecimentos da \ por 'Solicltaçào do 'sr. ,Qsni Mel_
Itajai, quando lá estive apitando lo: presidente .daquela entidade,

pelo Estadual' uma parttda entra que_ alegou precisar. de meus mo ,

�areíllo Dias e Figueirense, solí ; destas .sérvíços-. no final do citado

cítet minha demissão do quadro ,;"rtame,' àten�i!"-em ncsr 'e, tendo

de: arbitres da F.C.F .. Minha aU .. f.1nctado domingo próximo" passa-
.' "

1/

.---- .l tude prendeu-se na d�clsãO ab- do, foi nesta dat� despachado, o

surda .do TJD n'a ·'.ocas_J:ão_:!absól. r�ferido pedido q!-1e -tieverá ',sai�
É 'de LucÍo Lacombe, co- l'd�Zill contra o Peru. Não mesmo Zagalo .da SÚécta., ALMIR - A nÓsso ver de- Brasil' utilizou no Sul-Ame- v�ntlcÍ:PP� �úna��ldadé os,,��usle�;�'?t�,��çtal ,��le.,·

�

_!tlentarista do correío- da: tem ainda substituto' e fêz Nota 7. veria ser titular desde. o ,prí- rícano todos os jogadores' covardes- agressores num .atestado Vtsto: lSEO, " -venno • solícítar dQManhã ,a apreciação abaixo muita falta.' CHINEZINHO Fraco 'meiro encontro. estentando que frouxe.. Isso, mais do' ," .' ,'" ,.. -:
-

.,....
-sobre os jogadores brasilei- CORONEL _ Jogou duas contra o Uruguai e Para- ótima formá física, e técní- que qualquer ,outra coisa; de desin0,ralização ,áos á��}t�'El�, E, I !\IIHít� .

pUblÍcar' nMte' jornal, ,�8 .

ros que estiveram em ação partidas com segurança, nas guaí e estupendo contra a 'ca, foi em todos 'os treinos vem provar as dificuldades .aínda, Pelas buseas em outros"Es_. ", J. (C�nt. �a, 5.& página.) ..no recente Campeonato Sul- demais estêve fraco; Outro Argentina. Mostrou fibra e! um grande valor. Jogou ape-

fque
enfrentamos. ,Está,v'àm.

Americãno de Fu�ebol: batalhador incansável e que futebol e poderá render' nas dois tempos ,e por isso, certos os' que diziam que-a N'"
.'

"""d" -tamaeo"'"
;

t
�

GILMAR - Falhou na demonstrou qualidades para mais no futuro. 'Nota 9 pelo não se

P,
ode fazer .um juízo maior dificuldade do Brasil- umerns ,:�' O·· ..'

" na 'O,.,
.

conqu!sta do tento a'rg�ÍÍti- integrar a seleção., A som- jôgo com a Argentina e '7 perfeito de sua- Produção, seria conseguir jogar duas
no. Nao porque a bola pas- .bra dê Santos o 'ímpressío-. pelo Campeonata, ",' I Co,mo se pode observar,' o I vezes com a mesma equípe,

_. ����l��::t��ra��:r��� �e�� n°tiJ���� ��k�g�· Nott�

P I· p.'" ·t' "d'· p' 'L ... "�RBiMPj60rr de"futebol

��1�:�í���1 ��ir����:�� ,e o' ,G,S",'or 'e ua �bapa l1UulDan,1J3 ;:���7;a:�r� ;:':�::DOSCASTILHO -'M�lli(jr que e de uma tranquilidade es- P V
_

'

em
. outr.�s 'jQrna�as, _

Inter- pantosa, F:'oi, Icontra a Ar- por ,!1óta da $ilv� , aos !!Morubixa)i)as'" mergu- com chuva. Mas nessa altura 'Adetldo 2 x 'I'amandaré 1
naCIOnaIS, iRl�S' pao 'tãe bom -gentína, Um 'de nossos maio- I 1lharem' o Norte ,'da ilha' do ja estava garantido o re- Eigueirense 1 x P�ula Ramos 1
como o� Castilhê" \ do Fluml- res valôres. Nota 9. Aproveitando os últimos' Campéche. Notada a ausên- gresso. Bocaiuva 1 x 'I'amandaré 1
nense. ,Nota 7, ZITO - Muito mal mes- dias desta temporada, os ca-

I
cia do Capitão Hugo; a pre- ILHA DO ARVOR:t!:DO-

�AULINªO - Não estêve mo. Faltou fÔlego,ao gran- çadores submarinos ilhéus, I sença da Maysa em nossa cí- No dia 5 'passado estivéram
.

.l�tJét.. .co 5 x Guarani 1
fellz nas pelejas .em - que de .médío santista. Batalhou têm s� mo�imentado bastan:-:Jdade, im�s.�bi,!itou -o- Hu�o no Arvorêdo os nossos amí- Aval 2-.x Tamandaré 1
atuou. Faltou-lhe preparo como todos, mas estêve sem- te, Nesta epoca do ano, ':a�'j de, acompãnhâr a sua equi- gos Hélinho, :t!:rico e Take- J_i'igueil'ense 3 x Atlético 2
físico e maior entrosamen- pre falho. nos passes e nun- nossas águas, ger!ll�hté pe. Estava a equipe eompos- da. Andaram . mergulhando Bocaíuva 3 x GuaranL2to" com os companheiros. ca se entendeu' com Didi. frias, ficam, símplesmeíífe ta dos veteranos: Dr. Victor, na ponta sul da ilha, onde.. I R' -tIO
Nota .6. , Nota 6.

'

geladas. Os ventos muitQ'va-' .Júlío, Toninho, Victor e, Ara- as águas estavam bem ela-
.

Atlético O x Pau a samoa.u

.BE1.LINI,- Outro que não FORMIGA':_ Contra o riáveis, turvam ta.IjlQ,��' o mís, A patroagem ficou a .car raso Resultado da pescaria,
'

" CLASSIFICA'ÇÀÓ
pôde .reJ1der 'tudo que sab�" Uruguai, de quarto zagueiro, mar nas ,'proximid'ades 'dall go dqs veteranos "Lôbos do :50 'quílos. Começaram muito Lo .lugar - Avaí, O p.p,
em VIrtude de SJlas preca' ésteve esplêndido. No apoio ilhas, o que dificulta-:a:'Pl'ãth�)l}ar" - João do Jorge e Pa- tarde 'e tivéoom que regl!es- ') o' "

_ Figueirense, 1 l).p...rias' condições físicas. Não j não convenceu. Nota 6.'
.

ca do mergul�o,< Ainda, 'se. ��'h J_t.r0�inio, ..

tendo. �ste Ú!t�m.1, sar logo, pQr ,causa do mau ',§�Õ �"
:- Paula Ramos, 2 ,p�p.-, ..f(lsse o seu grande espírito I DÉCIO - Para um es-- contranl multlliS' f�gato.up'(1ª"; 'e-e-ql.ço sua baleelra. IUlClaçla tempo. Quandô chegaram na

" l'
.

B
.'

3de luta, teria, prej:uçUcado· tl:eante em seleçÕes, não p.:>- �êst� mês. Os. "ôl�l(l:;-,de-pol" 'a. flesc:arj,1\. ,�s: 11 horas, en - altun�, da Po�ta das ,Cana�
, 4P - At �tIco ,e ocaluv�; p.p,

sensivelmente o ,quadro. l'{o- deria· ter sido m�lhor. Algo Já vao rareando, ,:$endo, �9�h cerJ;ou.:;.sa' a� 14,30 J:lOras; to- encontraram fóvte vento' sür '5,0''''' ,,""- Tamandaré, fi 'pj!,
�

ta 7. '.,'. ,.' confuso quando follanç.ado, cos os exemplares ,que.�e,-ar,� ta} _ arpoade, BO·qUllos apro.- pela prôa . .Já ,estavam prote-' �. , 6::ei }r }- GUfl,:r;ani'.f6 ::{l'Pr,:"t: ;:NILTON SAN:rO� �
- Jo- mas acabou atull'ndo .de for- poam nesta époêa. Daremos, :xrIÍ1adaIl}e:tlt�. "'Garoupas','; :gidos, cóm.a pl'_()ximidade'-de. "

,- ,
,

>. L ":-
,,_

gou apenas -melO í tempo, de ma aceitável. Nota 7. nêste comentár'iQ,�s"últim13.s .f'Sít.:-gQS" (�eiçO e dentes),.;..; terra, mas andar.am tOJ;il,��' ",', � "- ,MOv.'IMENT�DÉ�'11ENTOS' "', ',.:,Wl)a partid�. ForaJil'l 1.5 ini� . DJ.NO'� Jogou apenas uma notícias ,dos reSl:!-J.�ta�di""Ob.tl'," "badejetes"; "�areletes"; "en ido um bocado. de

Chuva'!Írí)'IF
.

,

,:;
,

,,c' _ .�' ;',;::.- �;'i"_nu�� p,erfelto� os 'que pro- partida, demol\Strando ser ,dos em aguas tatarIn . ses. x�das"; "ol�de-boi" e 1 la.. 'i'a:keda qu�sLv�rou ',"pfcoJf)' i
"

'

• ','!ir:- '�'
.

;;)',;,i,�r ":.' ':.� :,:l<�t:-
, ,

• �7" , ,
um ,grande. craqde. Foi uma ILHA DO "'CAMPÉC' E �..:... .gosta .. Dia_ \,!-ublado, vento -mesmo aSSlm amda .tom�»,ía' '.a,tlé,t,I,CO.,;;, ", .'.' ;

. ..� � ':,�:,:'" .��"'I:", .�
_' ,

u.-';":II'n '1 X pena 'c_ontra a Argentina Dm:ante a Semanâ SaIÍtà, fo.i norte bem frIO, nada indicR' ,urn..,"guaran�" 'se houvessE{ a: Avai .. !. ., ., ., .. " ."" ," " ,9. '

, IJIII'&", ,- produziu acima 'do' que se muito concorrida ,'a ",pescaria. va. ti re$ultadp que se obtêve. bdrdo,; nada :de :l;leblda"1o.1'te; B';"':' " �' ,�, .' '" .

6
'

.u......
,

.. ' ,III-ra O, 'Pog�L�N�f>erar·u�o��s 8�e_ �i�aV��n�� �eit�:�ef,�{!ir=' "�;�oabla��i�:'i!e.. bda�r��t�s a: ���o��n���J:tto�,!�����ó�= , FG�t·l;a�l.:a!n,:'el?:�.� :....,:' "',:.:r: .�'.:, :,�:\,;,,','" '.:' .:'.�',�: ',', ',' �:,' ,,��;:' ,

IYJaUg1I lhores. e mais regulares jo- ço. No mergulhot lá' 'estivé": geladas. Quartdo d,e volt� à

I
ma largada. '<t ';";-

Fa:z;endo súa reéntré,e nos gadores da seleção em todo ram o Capitão Huge e ó Dr. pr'aia da Armação, "estou-
.

Paula Ramos '.,: ' ....�. '.-. ': :z�" " .. 4'-,
medoS' futebollsticos va-rzea" certame. .As !Vezes' prej;udi- Victor com o Arainís., Não' rim;' o. ventp ;sul bem fórte (Con!. na.:, 5.& página) -Tamandaré' .. " ., ,-: " ., " ',.', 3:._·
nos, a, equipe do HUl'acan cado por deficiências de seus acharam àguas muito Mas;

" . "i
-.-------,

"

"ARTILHEIROS,� 1'(E.C. colheu ex�ressivo triun- companbeiros, mas de um obten,do pequeno resultado '�

fo, ao abater, pelo escore modó geral, sempre firme e nos mergUlhos. Assim 'mes:' "SHvifo�(Âtlético) .. ;:-. ..

mínimo, domingo, no 'cam- atento. Nota 9, po])l"'todo o mo, (> Capitão Hugo andou Os.car CAvaí) .. .. .. . .. �
po .do Colegio Catarinense, campeonato e ,pelo j'âgo com aJ;poando, um bélo "lingua-=' 'Retinha (Av.aí) ..

' :. .. ., .. ,. ..

a 'equipe do Mangueira, do, a ,Argentina.' do." de)6 quilos; alguns "to" Palito (Avaí) ..

vizinha localidade de Pedra' MAURO '_ Jogou apenas balos", sendo o maiór de uns' ,

.

.. ",.. .. .. .. .. . ..

Gran.de, num jogo que con- uma peleja sem comprome- 4 quílos. Pela pr�meira vez o AJal,r (Atlético) ;. .. .. '.. " "

seg:uiu arrastar boa assis- ter. Nota 7. Aramís '(jovem de 13 anos, Nelson (Atiético) ..... , ....

tência. O jogo 'sempre trans- . 'GARRINCHA - Muita gen mas que mergulha melhor
'

Com' o� jogos. que, disputou

no�:
vindo a seguir Romeu (Bocaiuva) " .. " '.'

..
-

correu parelho com ligeiros te não vai' acreditar; mas que múitã,�-g�nte gra:nde da' recente ,campeon"ato, Sul-America_ Adem,ir com 39 e JalTr eom' 36, E'rico (Avaí) ,.' " .'. .. ..

pl'edómínios de um sôbre manda a verdade que se qui), ,arpoou', uma béla "la-
outro. A primeira fase ter- diga: foi O. pior jogador da 'g-ôst'a"," cumprindo ,assim, no de Futebol, o atacante botafo_ "X X X Pereréca (Figueirense) .. .. "

minou com o placard em seleção brasileira, c�ontra a .�ars... 'urtia: ,etapa� de seu guense Dldi passou a ser o recor- O jogador que mais 'tent'os con_ Rodl�igues (Figuei.rense)
branco, muito 'em'Qora logo Ar,gentin,-a e �fu todo o cer' api:ênd-izado. O Dr., Victor dlsta de participação no seleciona_ �lgnou para a seleção brasileirfl Oládio (Figueirense) ,.

no início da peleja, a sorte tame. Além de mal fisica- aItd,()u' d��'ci�ICh�Í1dO;' 'o. lado
"do brasileil'ó de futebol, com 54 em cEltejos" ofielàis continua sen_

"

Julinho (FigUeirense) .. ..' ..
tivesse -bafejado a .meta do mente, álguma coisa deve ma;ns�h .,a', I, a, com, ,po�co ',.'

.. I
"

,-,' b (P I R )Mangueira, pois uma bomba esta-r se passando com ,o /ex- resultado.'Desta vez os pes- jogos. Em segunda lugar estao do :Ademir, com 31 tentos, secun_ "'om. ra au a amos .. ..

de Lohmeyer foi chocar-se traordinário ponteiro alvi- 'c,adoreS' <lê 'Címiço-e Unhá le-, Nilton santo� 'e Zizinho com '53 dado 'por Zizinho com 30 tentos l'l'elinho (Paula 'Ramos) ..

COBtl.:a 'a ,trave, .perdendo a3- negro. Nota 5. vúanr vàiitâ'gêm: ,SOUDemOS jogos. Faltou �orte a Nilton san_' I ,J�!n marcou"23, 'pelé e Leônida: Hélio (Paula Ramos) .. .. ..

sina, o liunacan, excelente DORVAL -,-' Muito aca- que. pegaram bomtas :'garo.,u-" "
.' j ,.,

I

A 'Jt n (P
.

1 R
-

)
-

�'oportunidade' 'de abrir- a nhado n.inda para integrar pas",,"pfinctpafmênte do 1a- tos' que, contundIdO, Só u�.a ,vêz, 19,,]3a1taza,r·'16 ',e, Heleno 14. �l' ,o au a amos "':' "-"

/ contagem. Na segunda fasfi), uma seleção. Não chegou a qo-Uste' di:). 'ilhà:'
, .'

,.' pôde atuar no sul_�merlcano de, I ", X X X '\
Marledo (Boéaiuvà) ,. .. .. ., .. " "

, . 't' d 1 N' d' '5' d'"
,',

'I Adilio (Bocaiuva)
,

O pamorama do Jogo fOI ,c compr.ome er quan O a,nça- •. D

•..•
, l� (. :,pa�sª p! 'llP�sar! Bue.nos �ires. Em 310 lugar estâ '

me.:tmo, com· um ligeiro ,pre- do, mas não é o mesmó do do mau tempo.reinante e do ", ,_
1

' ' Eis as partidas dõs vários cam_ Fagib (BC!caiuva) .;. .. .. -"
. '.

domÍnto do-,UaBguetra. ' Santos. Nota 6. átrazó "dá hôrá, fôi possível Dlalma Santos, eom 52
. Og�5,..',' f' kY (B ')

,

n,o. ,

'. " C.', " '., ,'::
" >'leonato.s s\1l-amerlcaflos, entre z.ac ocaluva, .. ..' ,.

, }.1eSJm) :porque o ataque do '

O
.

(G ')aUJ)aean não se

elilcontrava, 'DIDI _ O grande nome da
' ,- " ... " 'brasileiros 'e turuguaios: Snl uararu

-
.. , ... , .. ,

de jeito' algum, perdendo équipe brasileira e. de todo ,1916 _ Uru!luai 2 x BraSil 1
' Wilmal' I (Guaraní) .. .. .. ..

oportunidades excelentes. ,o Sul-Americano, De uma B. Aires' ,

T::>ninho (Gual'a!lí) '. .. .. ,.

t\OS LVinte 'e "cinco minutos I regularidade notável e prirt- , 1I117 _ Uruguai 4 x Brasil O
- SadY (Guarani) .. ,. ,. ,. ,. ,.

aproxima.dam.ente, Wilma.r 1
cipal responsã.vel pl;!las vi-

I'"
'

,

E'ct (T nda e')
,

foi derrubado dentro g.,a tórias do Brasil nos primei-
.'

.' ,Montevideu O ama r .

a,rea te"do o J'Ul'Z' l'n"onti' t C t A .t'::.vão (Tamandaré) ,. .. ..

, ••
<' ''',"

- I1QS, encon roSo on ra a r-

11�.1,
9 ...:_ Br,asil .2 x Uruguai 2

nenti assinarado.'a pena má.. gentina, mui;to marcado nO'
-

. I't'lê ,(Tarr,nlldkré) '.'

�ima. TrHha 'foi cham(tdo a periodo) inicial, 'pouco pôde
. Rio, Joquinha (Atlêtico), .

batê-Ia e o fez -com violen- Úlzer. Na fase final, foi o, RID - SÃO PAULO :-:-. O Torneio Rio-São Paulo 19i9 '_ Brásil 1 x Uruguai O -
'

ARTILHEIRO �JiGATIVOcia, decretando a 'única que� Didi de sempre, 9 pela pal'-" teve r.eu inicio 4.a feira, com. os �eguilltes jo'gos e resul- Rio Pavão (Tamandaré) . " ... '.
c

•• i.da do arco do Mangueira. O tida com a Argentina e 10
j.adoR'. FlamellgO 2 x Portuguesa 1 no R'I'O e Sa-o Paulo 1920 _ ,Uruguai 6 x Brasil Otime rubro n�gro continuou pelo Campeonato. .,

atac?-ndo no .sentido de �!.p- HENRIQUE - Entrou na 1 2 x A:nérica 3, em São Paulo. ,5:a feira o certame pros�
patar o coteJo, o que na::> equipe quando a seleção es�� Segl!lll com ós seguhltes jogtos 'I) "resultados: Botafogo 2 1921 _ UrUguai 2 x Brasil
consegui_u, graças ao desem- tava em sua pior' fase. Éste� x Santos 4, no Rio e Col"intianst x Vasco 1, �m Sãti Paulp. B. Aires
pe.�o notável do bloco de:' fato, prinCipalmente, elimi-i

Para hOJ'e ,esta-o n1al'ca,.d,o,s ,doa','s J"'Og'o'S, a ,sab,er,' F' lumm'en- 1922 _ Brasil O x Uruguai' Ofenslvo do, Huracan, que, dI, nau o centro-avante rubro- "

'.

.

ga-se de passagem esteve negro. Não estêve mal com') fie x Portuguesa, no Rió e' Halmeiras x Aníérica; em São Rio
_ / ,

em t-arde brilhante, A par- querem dizer e certamentE! Paulo. Domingo jogarão Vasco x São Paulo, no Rio e 1923' - Uruguai 2 x Brasil 1
-tida chegou ao seu final com seria mais útil tivesse a se- ,S::tntos x F,lamengo, em São Pa\�Io,o marcador apresentando a leção' treinado pelo menos
vitória do Hul'a�an por 1xO, 20 dias. Nota 7.

' ·----0 O0---
escore que. bem diz da dure-, PAULINHO _ Espetacular ENISIO NO CÓMERCIÁRfO' - O zagueiro Enísio,
za da partIda. contra o Uruguai, regular ,ex-defensor do Avaí ·e do Guai'aní, assinou>contrato com
A -arbitrag�m .

do cotejo contra o Paraf1:uai e sofrível
o Co;nefciário, � campeoníssim� d� Liga'Atlética Regiãopod� ser �onslderada boa. A contra a Argefitina. Mostro� : M' .,. .,

,eqUIpe do Huraean formou qualidades para integrar a,
lllella.

com. Henriquê; João, Trilha seleção e po'dêrá melhorar
e Victor; J. Carlos e Osny; muito no futuro. Nota 8 pe­
Wilmar, Jurandir, Ern,ani, lo campeQn,ato e 6 pelo _

en­
Lohmeyel' e Hamilton. No 'Contro �'.a Argentina.
Hura,can os melhores fotam PELÉ - Juntamente com

\ Trilha, V�ctor, 'João, Lo:q- Didi o maior jogador da se­
meyer, Jurandir. Entretanto leç.ão br8.iileira.. Reeditou
toda a defensiva merece suas grandes atuações

-

na
elogios, pois portQu-se· de Europa. Marcou lindos goals,
l11"aneira admirável. conquistando o título máxi-

N_a preliminar, . entre ,),'3 mo dos goleadores. Notl;l. 8
aSpIl'ant�s dos mesmos clu- pela jogo com a'Argentina e
bes, reglstrem-se ' o empate 9 pelO Campeon:ato.
de um a um, te

�

a o tento ZAGALO _ Nunca
:cf�n ' �iâ m,al; mas tà1{1-
,on.', têV8'" bem. '.Se

-O,"1J{si2

cont"
5,
3
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Vlllpara,lso ARQu:t:mos 'ASADOS
Joel (B'ocai u_va) .. .. .' •. .: .. ,.

Jaime (Guarani) • ,"., ..

Poli \Guaraní) .. �. . . "":\
Nilson (Atlético) ... " .... ,.i
Walter (Tamandaré) ,. ..

Nelson (Boc:tiuva) .', .. '., .,

Wilson (Avaí) .... ..

Leibnitz· (Paula Ham(,sj . ,

Djalma (Figueirense) -,. .. ... "

'ratú (Figueirense) ;. •. " ,.

Le!o (1:..vaí) ,. ., .. " .. ,. •. .. .. ..

EXPULSA0

i
6
5
5
fi

, 8Montevideu

[937 _ Brasil 3 ,x Uruguai 2 2
2
2
1
]

1942 _ UJ'tlguai 1 x Brasil O

Montevideu

1945 ._Brasil 3 � Uruguai O

Sllntiago

1946 _ �l'aSil 4 x' Uruguai 3

B. Aires

1949 _ Brasil 5 ;x Uruguai 1

--,- O (j) Ó,-�-- '_ "

UNIÃO VENCEU TODOS OS -PÁREOS Valério (Paula Ramos') .... ,.
,

PENALIDADE MAXIMA
- Prova

de >Ida inconteste superiorililade no esporte remístico
gaúcho, deu ,domingo o União" ao levar de vencida todos
os sete páreos olímpicos do 62.'0 Campeonato Gaúcho de
Remo.

'_
,

--,-, 00,0 -;--.-
"

'

CAMPEONATO ,�ÔMERb�ÁRIQ 'DE' FUTEBO'L ';:'_

Oí'car (Avaí) - marcou

ARBITROS
/

Rio
Salvador Lemos 'dos Sanfios ,. ' �,4
Gerson D,em.al'i:a , ',', ", ,', " ,.. ',' " ", 6

"

. ASPIRA�TES '" .:.
'

1.0 lugar Figueirense e Guarani, O p�p.
2.° "

- 'Tamandaré, 2 p. p, ,

3,0, "
.

..:.... Avaí, Atlético
'

Bocaiuvá
.. 4.0 � PauJa... .R�

,

'�"""'�"I"'"
:,,;; y .. , gRóXtNí-��
, 'UbMINGO':s..:.,.',(j

1953 - Brasil 1 x úrUgUai-O vezés
"

,

" L�ma
1�56 � B'r�sil '0 x Uruguai

'-,M9ntevideu,
1957' � Uruguai 3 x

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



..., BT"''''' O .AlI AJ(TIGO DU.IO DI SANTA OATA.mA Florianópolis, S-ABADO, 11 de �bril de ,1959 'I

__�"- ..rte "da' (a�a... c,!!��.��ml��[!�:�bU�'_
'/
(Cont. da 4.a página) dêste ano. :.::tecomendamo�la precisamos, de, fato, enfren..

Página de' esportes, multo bem dl_ Finalizando, meus agradeclmen.:-

REGRESSO DE EXCUa.... aos adéptas da:Caça,. Subma,· tar' o mar .um tanto "a,gita- ,',
" tos'.•ao s,r. O�ni Mello pela acolhi".

SAO - Está.,O,ut,PR, 'V,�z ne,.st,ª" rina" 'lPorquê está pUblicoi:>ão, do". Eíabé"ni,os"gue ex,'istê uma ,rlgl<.l-� pelo prezado amígo, os m,eu8 ,

-' ,....'" da sempre amável que- U'lie, dentro
Capital o veter.ano mergu- ',s.empre, traz,�lgU,m.·artigo ín- 'l,c,erta "P,ossísí'lI.·cI,ade" de"

,en-, �ln�,erO,s',agrad,eClm!m,tos à crônlc'a

C t i G' t t t"" oU'''.''.fora o da ent14,ade.,' lJm. gfap.de,lhador a ar nenser- eorgss ._�ressan e para nos:
_

con rarmos peixes;' vOJ:�z�s, fala,lia �',�s.crita da:�apltal e do in_,
Wild!; depois' de pa-r�icip�r' Segundo rômos \ Informa, ,sem que nos, seja pci'sslvel terlor que sempre me acolheram derensor das causas justas e dos

no 8.0 Campeonato' Brasilel- dos, notícias publícadas pela, "defêsa" contra um "prová.. '

.

' árbitros, Aos funclonÍírlos da Ii'CF
ro 13m Angra,. dos Reis, andou Imprensa do Rio, consíde- .vel" ataque, dada a pouca

com todo o respeito e carinho, crt , ,

M1lton Mondardo, HeH,o Qulnt,percorrendo quasi toda a ecs- ram os -mergulhadores Cata- transparência de nossas á- t I c a n d a-m e ccnstrutívarqente
ta Brasileira, mergulhando rinenses Simplesmente "ar- guas! Mas, considerando um quando houve -f:l1has de minha

que sempre 'foram amáveis e pres.,
o,

em-Pernambuco com as equí- rojadas"! Com nossaságuas' tativos
parte etogíando.me e elevando'

pes de lá. Pela prímeíra vez oceânicas sempre geladas "ataque provável", não sere-
'

A você" díretor da página de es.-

se encontrou frente a frente e sujas (pouca transparên- mos "nós" o visado, e sim o além dos meus modestos connecí ,
portes o meu muito obrigadómais

com as "Barracuda,!!" (peixe cía) , impróprias para a Caça "nosso companheiro" mais
voráz, fórtemente armado de Submarina, normalmente re- próximo! Ele, naturalmente,
dentes) ,

. tendo arpoado' al- voltas pelas ondas grandes, também pensa a mesma coí­
guns , bonitos ,exemplares. â prática de nosso esporte sa ri. nosso respeito. E, quem deram aqueles que com seus servt..

GOS$OU muito das águas da- aqui, requer de fato um cer- pensar diferente, não se me- ços profissionais procuraram me

quela zona, onde, são limpas to treinamento.
.

Não vamos ta a mergulhar aqui, porquê
Ilncentl"ar, na míssão a'rdua 'de ' "

e quentes. Nesta excursão falar de "ar�ojo", ,porquê .tal a "'cana é dura" como se 'diz:'-
A

A L_' U '6,'�,� - S f.'

acompanhou-o O Fett, que qualidade, nâo é requerida. em compensação, têmos ii juiz de rutebot. A
segundo nos parece está íní- Um pouco de cuidado, saúde maíór e melhor variedade de I Aproveitando a .oportunidade, Q._uarto � espaçoso, de frente
eiando a caça lié-mergulho;' em fórmà e ,l;>oá vontade, nft- peixes da costa Brasileira, para externar aos bons deeportas., para a ru� FelIpe Schmrdt, mobí.,
desejamos-lhe sucésso. da mais. Os nossos melhores não só em qualidade, como tas,' que me defenderam com ;uas
-NOTICIAS DO RIO >- A! pesqueiros se localizam tam- também el1Y"tmnanho. ,Novos líado, para duas pessôas� há uma

Revista Yachting Brasileira, I bém nas pontas das ilhas

"
adéptós estão surgindo sem- Ico,,!:\sc\ãnelas tl:anqup�s que sãO Vlíga para senhor de reaponaabUl_

que se edita no Rio, irá pu-I norte ou sul; para se obte- pre em nosso meio. Uns de- poucos, mas feU:i;mente ainda exís, I dade, praça 15 de Novembro n. 23
'blicar .artígos nossos a par-, rem bons resultados. na caça I' sístem;

mas .a maíoría con- tem �algunS-dlre,tores de clubes 1,_ 2,0 Andár. _ PrDcu--;'�r PED,ROtir do mês de Abril ou Maio I submarina etrl nossas águas, tinua.
'

.

moncos quando fui relíz, em ou ,

tros momentos, satisfação que me'
uma vêi por tudo.

Com,o meu abr!\�o amigo.

JOsé da, Silva, Ex:'árbltro (ia FCF>l.

j,

# '

ate

nas tarifas
,

#

aereas

,
.

CoJaboração ,das Companhias Aére'as Reunidas-

a Campanha de Redução de Preços

Que· promove o Exmo. Sr.

Presidente

JUlcelino Kubitschek

\

,\

SQUdárias com, os nobr'es propósitos' do EXn}o. Snr. Presidente

da Repúblico em suo patriótica Campanha de Redução dos

Preços, ãs Companhias Aéreas Reunidas - repres.enfando 65%
" I

do transporte Aéreo nadonal - comunicam ,haver decidido

redu:;úr de até 40% suas tarifas. Tal medida é possível agora,
'principalmente como decorrência do àto do Exmo. Sr. Ministro

da Aeronáutica, Major Brigadeiro do Ar Francisco de Assis

,Corrêa ?e MellD, que determinou a' diminuição de 15% nas

horas de vôo, proporcionando às Companhias' Aéreas subs­

tancial economia no custo de suas. operações.

* Redução de 40% nas

tarifas dos DC-3 e C 46;
redução de 20 '% Inas ta­

rifas dos d�mai 5 aviões.

, .

AIRIAS
,'-

'COMPANHIASAS REUNIDAS

.,-__ -.• -r--,-,

--�-='.",'-""---=-=;,--=-""--===":_=:.��=:.=:_=:.':_=:_=:_=:_=:_=:_::.:�
I l. f

R-ECR E A T D/O

fUIÀ'N E IRO
CLUBE

DE
-.

PROGRAMA DE ABRILI
j I
1 1 DIA 11 - Sábado - Soirée da ":Moei-
;' ,1· , i1<.tdf', com inicio às 22 bt.
" I�o�

, . '.' �' ','

o

' ;... \,?J� 25 -,-. Sábado - Grandioso Bin!" �

Dançante' com inicio às 20
horas, organizado pelo De­
partamento Feminino do
Clube 6 '(ie Janeiro .; 10 vs-
líosos prêmios." ,:;( ,

Os cartões aehãm-se a' ven­
da na Secretarla, do' Cfube IS-

Mm Os .Srs, piretores. '1"

».

j�
.; -

NOTA: E' ''indispensãv,el a,"apl'�àen�
tação da carteira social e do
.talão do mês. de abril nas I

festa,s do clube.

, ,

TÉCIICA 'E T.ÁTICA PARA O MUNDIIAL
I

DE 62, AMAUZADAS POR UM
COMEttTARISTA ALEMÃO

tipo, de jôgo muito agradá­
vel aos espectadores.
O comentarista analisa,

ainda, -a atuação dos .dfver­
sos times e afirma que, ape­
sar no fracasso argentino
no Campeonato Mund,ial da
Suécia, sempre afirmou que
se tratava de uma grende
equipe, cujo ponto fraco es­

tava em sua capacidade tá-­
tica, mas de extraordinária
habnidade.
Recorda que depois desse

fracasso .a Argentina reno­

vou todo' o ,seu team com

relação' ao que atuou na,

Su'écia e .0 atual é. mais
opor:tuRista, mederno e tá­
tlcamente superior. ,
-

Disse que a -adaptação tias
táticas, europeias, qu'e são
superiores, não satisfez ii.
crítica e aoa' espec:ta40res,
acostumados à pirotecnica
do :futebol sul-americano e

reproduz o conselho que
SEPP HERBERGER deu a
Raul Colombo, presidente da

O jornalista alemão, vete- AFA: Mantenha-se firme
ranó de cent'enas de jôgos neste caminho

.

e tenha pa -
'

internacionais e espectador ciencia. '

\
'

de' quase todos os campeo- ..

natos mundiais de futebol, . Declarou, que este é um
com exceção do de Montevi- meio de 'assegurar 'o pode­
déu, em 1930, fez uma aná- rio do futebol argentino.
lise' das equipes particiPan- Com respeito ao Brasil,
tes do campeonato sul- ame- disstl que esse pais demons­
ricano para opinar sôbre as tra ter o título mundial ,em
perspectivas dos europeus boas mãos e acrescenta:
no c8;mpeonato do Chile., "Seu virtuosismO' e sua
Assmala que .a. Inglaterra, I técnica são insupera,veis" .

com a f�r�.� flSlca e.m!>ral Indicop. .flue os- brasileiros
de .s�a.vitOrIa por 5xO sob;-e não têm uma defesa mais
a Ru�sla, 'em Londres, nao elastica nem um ataque
deve:la teme! .nenhuma. _das mais violento com os voían­
seleçoes partlclpante� deste tes correndo vel�mente pa­
torneio e que o mesmo em- ra frente- e para trás, em

b�ra com reservas, das sele- ajuda da defesa e em coope­
çoe3

.

da França e Alemanha, ração com o ataque.
que empataram recentemen- -------

te.
Acrescenta que a super1(')- _........_-���---�-

ridade tática dos europeus
pode ser uma compensação
suficiente sôbre a superiori­
dade, técnica dos sul-ame- (. I S 8 A o • A o . r o .. ( J' o ,

ricanos, ,dotados, natural- .iHlGO o iP6 S 1 I o 0 .... 1"'0

mente para desenvolver um ....�_......._-.-.:;--�.�__

BUENOS AIRES, 8 «r. P.)
- No atual Campeonato Sul-

. Americano de Futebol, o

Brasil demonstrou que é o

verdadeiro campeão mun­

dial, contudo, no .oampeo­
nato Mundial a se disputar:
no Chile, em 1962, as sele­
ções da Europa poderão 'es­

tar em condições de causar

uma decepção às melhores
equipes sul-americanas.
Essa declaração foi for­

mulala pelo dr. Friedbert
Becker, diretor-e- da revista
especializada' "Kuckiker", da
Alemanha Ocidental.
BeckeJ:, que foi convidadó'

a viSltar 'Buenos' Aires para
assistir ao campeonato, sul-

. americano esteve também
no Chile, onde examinou os

preparativos pa)'a o próximo
torneio- mundiál.

_
.,

Suas declaraçoes foram
escritas num jornal que se

edita em idioma europeu, em
Buenos Aires.

CIl_SAS OE MAOUAft
ii

I ÚAAO S 91Tf.NCo'WfI r'

URA 'TENIS CLUBEI,
D����b��}�!!!� ��ê�b��m__

, �

gem do Lira aos cbnTencionais do Para-

nã, Rio Grande dQ Sui e Santa Catarina,
de 1.otary Clube. Inicio às 23 horas.

DIA 18 - Sábado - Buate da Colina, organizada
pelo, Departamento Social F,eminino.

,
Inicio às 23 hoi·as.

DIA 24' - Sexta 'feira - Espetacular soirée de

apresentaçãt;l d� famosa' ORQUESTRA
'"

de RAUL DE BARROS (Trombetista
de Ouro) da Rádio Nacional.
17 figuras e magnifico show comanda­
do por NOEL CARLOS, cômico estiliza�
do de fama nacional. Das 11 às 4 horas

da madrugada danças exclusivamente ao

som dessa notável ·Orquestra. Reserva
de Mesas na Joalheria Müller a Cr$ ..

300,00 a comeÇar do dia 6 de Abril.

NOTA IMPORTANTE: É- obrigatório a apresentaçª,o
da· Cart�ira Social e talão 10
mês em tôd,as as festas:' Expe­
dição

o

de co'nviteB até às. 18 ho'

ras do dia da festa'.

Os sóciôs ·do Clube Doze de

Agosto q\le adquiril'em mesa

ingl'9sso na apresentação
I{aul" dE: Bar

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



• 'O .'TA.DO" o .UI UTlO-O OU.IO OI UNTA CATA.mA
.

Florianópolia, SABADO, 11 d� Abril de 1959

O P ·,t
-.

··,·t J S·\:'·�'<?·P"�I··' ',. -INDíCADOR PIOFISSIONAl

.

e ar ama0 o Ue· aUuB Ou Ica DRA. 'IVA B� S<HWEIDSON BICHLER
t

,"'- p'l'anlo- e's. de" .'-.' Farm.a'_'ct.'I-a
�

.-

CLfNI,CA DE SEN�'ORAS E�{RIANÇA-S
,

'

, Especialista em moléstias de anus ,e recto',(')
:-

'

'I'ratamente de hemorroidas, f iatulaa, 'etc, .

, Cirurgia anal .

MÊS DE ABRIL: ... �-
" Consultõrto r-; Rua Ce!. _pe�!'() Demoro, 1603, -- sala 2

I '.

-

.

Estre-ito

--_._------

O serviço neturne será efetuado pelas farmácias Santo Antôjlio; Noturna e

Vitória, situadas às ruas Feli!pe Schmidt, TraJano e Praça 15 de Novembro.

O plantão diÚlrno compreendido .entre 12 e 12,30 horas será�-,fe�-t-u-a,d-o-'.·
pela Farmácia ,Vitória.

4 - Sábado (tarde)
I) - Domingo

11 - Sábado (tarde)
12 ::_ Domingo

18 ...:... Sábado (tarde)
19 - Domingo

21 - 3.a-fei,ra (feriado)

25 - Sábado (tarde)
,

2g - Domingo
_

Farmácia Vitótía
Farmácia Vitóda

Farmácia Moderná
Farmácia Moderna'

Farmácia Sto, Antônio
Farmácia Sto. At}tÔnio
Farmácia Cata�ffiense
Farmácia Noturna
Farmácia Noturna

. Praça 15 de Novembro
Praça r5 de Novembro

. Rua ,João. Pinto
Rl'à João Pinto

Rua Felipe Schmídt
. Rua Felipe Schmidt

Rua Trajano

Rua Trajano
Rua Trajano

-

.Rul:l{ Pedro Demoro

Rua 24 de Maio, 895

26 - _Domingo Rua Pedro Dell!0ro, 1627.
--------------�--------��-----------------------

O serviço notUJ;'Do será efetuado pelas farmácias do Canto, Indiana e.

Catarinense.· .

,

'------------------------------------�-------
A presente tabela não noderá ser alterada sem' prévia autorização do'
Departame�to de Saúde Pública. r _' ,

"

5 - Domtngo

12 -"- Domingo

19 - Domiago

21 _ 3.a !eil'a (ferladQ)

",A G O R A
r.

-p R:O N 1 A

I

TELE:

.ESTREITO
Farmácia do Canto Rua 24 de Maio, 895

Rua Pedro Demoró, 1627
.

Farmácia Indiana

Farmácia Catarinense

Far�ácia do Canto

'Farmácia Indiana

Im {uaves
E N T R' E G A

pagamentos.
rr

-

.'

I

•

_.?"
.. i$.

-

.

Lettera 22-

2

;

334 3

EXCLUSIVOS

ORa'· GUARACI .

SANTOS
Cirurgião.

. Dentista r-

CLlNlCA - P&QTES. - CIBUIlGlA

. aORARIO': _ pai 8 la }2 bora•. ezcato ao••'6bàdoa
Atende exclusivamente com hora marcada

Ocnsuttôrto : Avenida'BercUió Los, III

E.quina da rua Fernando Machaclo,

F R E D E R I (O G. B U E N,D 6 E N S
.

-
,

Advogado
_ Es-critório,
Edificio São Jorge
Rua 'I'rajano, 12-1.0
Telefone 2657:

sala .18andar

r ORA. EBE B. BARROS
CLlNICA DE CRIANÇAS

ResidênciaConsultório e Consultas.
Segunda· i 6.a-teira

das 15 às 17 '!loras,

Tel. - 2934

Av. Hercilio Luz 155A apto. 4

FLORiANÓPOLIS

DR. HURI GOMES
, MENDONÇA

MÉDICO
Pré-Natal Parto.
Opera�es _ CHntca Geial

Residência:
_

Rua Gal. Bíttencôuet n.' 121.
Telefone: 2651.
Consultório:

,
Rua Felipe Schmidt D. 87,
Esq. Ályaro de Carvalho.
HoráriO: '

Das 16,00 às 18,00..
Sábado:
Das 11,00 às 12,00.

EDITORA "O ESTADO" LIDA..

,() S.dtci,da
; ,

.

...:., -' .; Rua Couelbelr.....rr. IH ,

relero•• S02J - Cu. P.....�l.
\. �Ddeieço Telelr"lco _TADO

> DIR.TOa-·
Kuben. de Arruda lU...

G&R.NT.
llomlDg�. Fernandea ele AqutB�

�R.II: () A T O R • 8

Osvaldo Melo .� Flavio Amod� -�,
Addr' Nilo Tadasc« - Pedro Plulo Mach"dü
Mat'ltadn -

COLABORADOll.S r

�rof. - Barreiros Filho - Dr. Oswaldo Rodrllu�. Cabral
_:_ Dr. Alcides Abreu - Prof. Carlos da Cesta Pereira
- Prof� Othon cl'Eça - Major �ldetoD8G }u,!enaJ­
Pruf, MlInoelito de Ornelas - Dr. Milton Leite d.a COé.·'
_. D�. 'Ruben CosÍll _.. Prof. c\.' Sei:UB Neto _ Walt�

Lanle - Dr. Acyr Pinte da Luz - Ad Cabral Telve ...:.

Naldy Silveira _;:;. Doral'cio . Soares - Dt-. Fontuur.
Re, -- Nicolau Apostolo - Paschoal Apostolo - limar
CarnUIC!. .; PavIo F.rnando d. Ara.Jo La...

PUBLICIDAO.
�arla (elina Silva - Aldo ),i'e.nanc1e.

Di.. - Walter LlIlhare.w
/' PAGINAÇAU

UI_guio Orliga. 'Amilton Scbmidt
,

IMPRENSORES
,

DULCENiR- CARfiOSO WANDERLEY LI!M(}S'
r REPRESEN�ANT.
Representações A. S, Lua Ltda.
RIO:- Rua Senador Danta. <SIJ '_ b 41, Andar

Tel. 225924
S. Paul" Ku. Vitória 657 --' �(tIlJ n.--

, 0Ter. 34-894'9 '
.

'

sen!ç. TeleVáf'eOda UNITElJ PRESS iU-I'J
.

AGENTES -a ,J: CORRESPO�DENTlÇe· �

ai. 'rod.. oe munltipioa de S�NTA CATARINA
, A N U.·N ç 108

Zurl

Yire1UO

U.. 'r &.OBA·.O

nLBO ,

O...ca••• a,.r.I". r...lra..r1.

Tus.aCULOSJl -

.
.

IlADIOGaAJ'IA • RADIOSCOPIA
DOS PULIIO.S

(.:Ir.�a •• Ter..
l"'Irmado pela Iracaldade !'oIacl6 ..al Ide lIIlediClna, TI_IoJoel_ta • 1'1.10-

dí
- '_ .

bili 1clrarel.o do JlHPltal Nu!. I. A lI'eçao uao se respOllsa ll:lã pe os

Cnrao d. :';::ulaçI6' p.le
I

conceitos emitidos nos artigos assínado-.
oi. N: T.•x-lntef.no ••• r ...1.· t

.

tento d. Clrorlta cio 'Prof, l'"o
, Goimarl•• • (ato),

Con.,1 r.lip.· Scllmldt. 8'
ro� 1801

A'••d. •• .or. ..re."
�••. : - Rua JuDiot, '8.

. , to'ON.: II III"
.

>-
•

.

UM. '1. WALIIIlUIl ZOIlU:.
GAIICü

Olllllo.a" pela raculdad. Na·
dOlJlal' d....Ica.. d. U.I"..,­

........r....
Ih-I!lterao .ó, ceile•..,.

-

i.
. .a.aldad. - �la.
1.8,"11)0 do Prof. 'Octhl'l

, Boclriln•• Lbalt)
&"-lal.rao do .de",� de ur.,.

,Ia '0 a"lllltal U.a·.•. l·.\... ::
tio lU. d......,r.

••dl,,<> do B�.pltal cI. Carht.d.
• da .,:'luDldad. Dr. C.tlo.

.

'Corr�
OO.NÇAS D. S.NHORAS -

PARTOS _ OP�BAÇO.S
r,AJlTO S•• ' DO.a ".16 m .....do

pll.,..·profllát 1:0.
(,.:qa •• , R\.:, 1.10 Pl .. to a, 10.

dAi 111,00 à. 18,00 borai
·Ataad•. coiIÍ- bQra. marcacla. -_

\Tiletoll. loal _: a••id'n.:t.:
Illla O.oe�al Bi-tt.neoDrt d \01

UIl. í'lP.l�U. trltl8CU
1".41tA180

ANUAL "_" CR$ 600.00ASSINATURA

DIl. AYIlTON DE aLI vEIU
DOINQAS DO PULlUO ,�

TUBJIllCULOS.

DL ft.WTON V'AVlLA
ÕI.aUBGIA GIIUL

U...caa •• l5eDlaor.. - Pr"!COo
'

loel•. - SletrlcJdacle MUI ...
Con,ultórlo-: .sOl Vic'�r lIP.i!I·

r.Ui. n; 18 _ ''Peldoue !'-av',
.
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("and, ..,t;m'ntod, tap,te, SISAL, LÁ aC'D�:' R O S S M' Â -�':K
receber à Casa Laudares rua Deodoro, 15 _ telefone,
�820 _ Prêço8 especilli.�.

�-'., ,

Um .p.ceaênte de bom augúrio é aquêle que
quef'miêr atividade, Um presenta inteligente

. é aqu�fé qué demonstra o quanto se estima
o pensamento e a mente de quem deverà re·

cebe·lo, Uma portátil Oiivetli ao filho, ao pai.
ao amigo. a si mesmos: e as cartas escJ;itas , ,;

.ou recebidas. terão a clareza e a o;dem .novas .1 . ""t. ,'---...._ ,4
de um ano novo. -
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Florianópolis, SABADO, 11 de Abrll de 1959

trato e acrisoladas virtudes

\
"-

Entre as altas personalidade"

em todos os setores e que visitam

nossa Capital, participando da III."

Conferência Conjunta dos Rotaria•.

nos, e-nos. grato destacar a_ do es.,

timado e respeitável ancígo Sr. A.

J. Renner; fundador das aramadas

._ e tradicionais.' Indústrllils. Renner.
cem séde em porto Alegre e cujos

produtos eatão espalhados por to.

do o Território Nacional,��mde são,

·reeebldos' com satisfação.

O venerando ancião, respeitável
-- -

por 'suas elevadas qualidades de.

caráter e de 'coração, T f1g�ra des­

tacada 'nos meios
-

índustrraís do

,.Brasil, motivo pelo" qual, entre ÕS

. RotarJa_nos,. � também' figúra de'

grande projeção pela lhaneza do

que

�he ornam o caFáter adamantino d7 A 1 U 6 A
"

S' Ehomem honesto e virtuoso nos· '_'" •

..randes eglPreendlmentós e nas � Quarto> _:_ espaçoso, de' frente
organizações filantróPicas.. .

_ [;la�a a rua Felipe Schmldt, mobl-'

O ESTApO prazerosamente, vi.' l1ado, ,para. duas pessôas; há uma

sítando o venerando ,Industrial,. vaga- para senh61' de respenaabttt..

forrrrula os melhores votos de te. dade. praça 15 de Novembro n. 23

Iíz estada em nosso, mito;: � 2.ó Andar. � procurar PEDRO
.

\.

IERIGE
�( o" N.- S lJ L»

elétrico e a querosérie

Com. eInd. GERMA�O STEIN S. A.
I'

')

�EI1Vie_ 9 sea-danatioo para·
Av. �iberdade, 834- 6�,... •

'oupar€! q.ualquer banco de .

. $ão Paulo, em nome da

CAMPANHA' (
, .

PRO CRIANÇA
DEFEITUOSA

.
Quero brincar: correr, passear livremente por tôda parte.

�,ódesejo natura i de tôda criança. No entanto, milhares delas­
- se acsam tolhidas na sua infância. São.crianças que

não podem andar. Crianças que têm o mesmo direito a uma­

vida feliz. E que v. pode �tlXília� .of�recêndo o que

para elas será o benefício supremo _ .ajudá-las a andar.
'.�)

t . promovtcÍa pela:

I ASSOCIAÇAO DE ASSISTtNCIA Â
CRlANCA DEFEITUOSA

com o �cpoperação daa seguintes en\idadn:
PAVILHAO FERNANDINHO SIMONSEN.

anexo à Santa Casa de Slo Paulo

ESCOLA NàsSA SENHORA J:)E LOURD5:S,
anexa à Santa Casa de Santos

CASA OA ESPERANÇA - Santos
•

ASSOCIAÇAÓ BRASILEIRA BE.NEFICENTE DE
, REABIJ:..ITAÇA.O - 1{�o de JantHro" '

ASSOC. 'SANA'1'OMO INF�T1L CRUZ· VtJIl));;
-

São Paulo·
�

r

." .

, - .

Já eslão à venQi em' tl8SSi (apitai os -SDCledade RecreatiVa�Hum_il ,fá
Recebemos: F-EITO MUNICIPAL RAROfamOSGS

-

auarêlhM de' Som
-

'

Estereofônico: R. C.'A.
Nova Trentp, Abril de 1959. :-­

prezadOS Srs.

Apraz_nos comunicar a V. S. que

em data de 5 do corrente, em reu ,

Pres�de,nte - DR. WILSON M'\R- 2.0 Tesourei�o - MARIO JQSE'

(lUES IVO SOARES DE CARVALHO·
1·0 Vice.presidente - 'QNILDO Dlret�r Soclal - JÓSE' POLI
DALBOSCO Dlret�r' De Futebol - ALBERTq.

PIVA
Oradar e Consultor JuFiáico - D.r

�NAClO DELL 'ANTONIA

ll;lão 'dll, Ãssembléla geral, foi elei-,2.0 Vice-pre_sldente - NILDO\,DÉQuem ousaria até há 'bem pouco tempo atrás afirmar
" ta e empossada a nova DIretoria MELLO

que o som poderia ser lançado no -espaço em '.:alto-relêvo"? .

,.
_.

que deverá dirgir,os-destinos 'desta

11.0
Secl'etárlo - ROMEU BOI..;.

Ninguém, porque dificilmente, poder-se-ia :admitir a pos-
síbílídade de se conjugar ao som a perspectíva da 3.a Eli- 'SCle1edade no exercício de 1959. TEUX PIAZZA (Reeleito)

mensão. '.:'. ;'. '
1960-, e que ficou assmí

Q.onstitUi_12.0
Se«r.etário - JOÃ9 FACC�I�

. Porém nada é impossível de acontecer, ..uma vez qua da; .
NI

.

_

, t

a 'ev.Ji.uçãõ é� contínua e ininterrupta "e/o som trídímen- presidente d� Honra .:« SR. PR�- 1.0 Te�oureiro - �}mNO L: FER':

sional. susgíu comprovando essa' afirma-tiva. E todos 'sen- ..-.------,.,..-.............-.------------­

tiram exeasíados, maravilhados, parecendo. quasi -ímpos-
sível, o som em relêvo,.em perspectíva, 'em impressionante

L rea)Únjó� transportando o ouvinte de seu "living" para
[ diante da próprta .orquestra. �

.

tsst� é o efeito notável que prodne o "sem 'es-tereofô­
nico" agora tàmbém em 'Florianópolis, graças' a iniciativa
'.

. \

dos E.stabelecimentos A Modelar que no íntuíto de apre-
'

sentar, ao "Í}o��o puWico sempre o que há 'de' maís novo e

melhor, trouxe o som estereofônico ROA VICTOR, em con­

juntos modernos e do mais fino acabamento.

,.-. Peça hoje mesmo, na C�çlllinba :de A. ModéÚir, uma

: demonstração dê§s�s notáveís ap!:!-rêlhos e· _O'l1l;a, para crer.

.que o .som pode. ser transmitido no espaço em aãto relêvo,

-Espevando merecer 'de V. S., a

mesma consíderaçgo com que foi
. honrada a, nossa ãn'tecJ!Bsora, -apre_
seI\tamps 'os nossos _ protestos de

estima' é•.consíderaçgo.

..

_/

..coEdiais -.saudações
P/SOCiedade Recreativa l'

"HUMAYTÁ"
Romeu Boiteux Prazza

1�0 Secretá:r.1o
...

- ...

Notas Culíarais
BA-LLET AMERICANO

ETIOPIA

Addis Abeba - O Ballet de São

NA

Fi'ancisco _segUiU para Asmara

após grande suc,:�so na çapltal da
•

� 1""'�' �

• Etiopla. Um jornalista dêscreveu

'3
s:

:5'",,� .:_;;..;_..�� ·'f-....;:"'� ,. _,;_o::.�espetá<,ulos como "o po�to {II.
.' .; _, . ,,�.' v

.

' ;to de cult�ra do ano". Numa re.

_

< ,;;_',-
'

< '
- .- ',:" ckp�_ão após o último espetácui;;;

.- .

' . 'oã� �em.brós.· do B.allet executavam

-.
I

•

•

I dançai
.

folclÓl'icas 'd_a Etiopla,
'NOVO'iS 'MEMBROS DO INSTI-

.,
"TUTO,.N�<tÇ;IONAL Di:' ARTES E
/' '� LETRAS

" �':". '.: .. '. "

Os novoS."!llembros ao Instituto

_
_, �Na.donal de. ,Artes dos Estados

,1: ��!'i..����:;:'� ���
"'� .... ;; '._.� I. •

'
__ r-����h ...

:
'\ :"1 :�. � �� .....���.�

-, ,. J

"���.a 28·."DI '

.

,da· cit,itd�e ,n,ais
pf!6xi"uiJ'�·

"Quando o diG c1a��I.1I-iá:J.Qz.ia horas qu� eu

viajava.,Parei um 'instante para' esficar BS', pérn'as·
.

_" "" .

,_ i .,....,
,;

mos, ao _preteader dar novo partido, percebi ;.

desolocfo qu'e 'h-ao: tinha mais bateria I 1�lo,mec serviu
de.: liç.ão, T��hQ ago�Q Uma Bo:teria R�lco que· me éfêr-e.c&

o -nr�smcr- Qtlrtintia e,a -troiiquificJade qu� i�'spiram
as p�Ç,qs- �enuinàs,do'_m�u �aÚô ... e não custou

.

maiS' 'dee que- uma bateria comum."

I.

•

.,,( ,

� "

'\
I

,
,

circulante.

,NÓAH WEBS,!E� }:: O DICIONA

yh��.�. :,ão:. ,:ó ,escult.or francês
"

. ';re�-de·:Ma!.cb� Dorothy parker, o

.
'! ':pIn.tát;ç:Phili.p., i!:vergooq, ° filósofo

,� .... �. $. "'"

"e l;_1storlador. wm Durant, á es.
." <Tr"
'erwrª,':'J:}]un� BaÍ'nes, o poeta Karl

'ilpaplro, o.Piógrafo e analista Ja­
'net Fanner, os pntores Walter

Steuempfig, Loren Mclver e Julian
, ,

Levl, o compositor Marc Bl1tzstein
-,

...
<�

-

i
.

\.
- ",-1'"

- \
. \, --'<; .��. ..-;

� MINERAÇÃO�' SU�BRASILEIRA S.A.
.

Assembléia- Géral Ordinária
\.

e
.

o ...-arquiteto_urbanista --Michael
-

Repuano.
EXPOSIÇÃO DE CERÃMICAS'

__
-

- -:-
Pe>lo presente; ficam convocados os -srs. _AcioÍlistjls,- A primelra_ exposição lnternaclo.

para a assembléia geral ordinária desta Sociedade, a Se' nal de -cerâmicas foi realizada no

realizar em s!la· séde social, em Salseiras, nesta cidade, às' Mus.eu· de Belas Artes em Syracu•.
11 limas do pró�imo Slia 18 do corre�te mês, e que terá se, NovÍ\ York. Esta exposlção"'tlO-­

por fim:.' Jnemorou ,o 20.0 aniversário da

a\ - deliberar sôbre o relatório da -Diretoria, blil-lanço,. exposição, Nacional de Cerâmicas:
demonstração de conta de lucros' e perdás e,'parecer do Nessa. exp.:,slçã�:' 'tomara� parte
Conselho Fiscal, relativos ao exercício findo a 31 de de.. artistas dos Estados Unidos, Ca.
·zembro de 1958. �-

'.

nad�á) "Ha\va11 e ,Europa.· Foram.
.

b) - eleição do Conselho Fiscal' e fixação' dos seus, concedidos 24 prênllos e selecioná_

,dos 24& obras para uma exposição

.:. BateriO DElel' "

vencimentos; e

c) - eleição da Diretoria para a' gestão" de 1/6/!95t1

I'
a 31/5/1960, bem como a fixação dos seus ·honorários.

• Itajaí, 6 de Abril de 1959
-

.

_ . PÉLA DIRETORIA
'

IDRO ANTONIO PRADO - Diretor.
-',

,

Em outubro do ano passado, se
comemorou o segundo centenál'to
do nasciJllento. do famoso :lexicó.

- ---
,.. ...

'

gi'afo e autor americano Noah .

Webster. Seu dicionário aJllerica.

n;o do Idioma inglês é a 'base do

moderno dicionário que se encon�

tl'a atualmente por todo' o II!-un•
do; Ele começou a tr.ab�lhar nês­

·se famoso d'lc1ónár!9 em 1806 e

depois de '2tl anos de' intenso tra.

balho êonsegulu a publicação de

sUa obra.

RIO

�,50.a de Mêdo,Sôbre a·Alemanha
" .

�

,é-onté-� 'BA;TROLlFE, elemento ofgamco
que evita perdas por outodescargas.

. Çjwantfdo p-clã GM!_ Em caso de
,Q@fei:to . ..c!-e fabricação.. y."receberâ em

troca uma b-ateria< novo..
. . ,

,
.

Quatorze anos depois' de terminada a guer.ra, ·0.' PQYo
alemãó .ainda não esqueceu

�aquelà quaElr-à'- sangrenta di".
sua história. Um repórter de ALTEROSA percorreu várias
-das suas cidades, e' ágorà conta o que- é a vida na Alemt;t�.
'. �.

nha sob o signo do medo de uma nova· guerra..."Sombra
:de·l\:I:êdo Sôbre a-Alemanha" é um dos pontos altos de
AL'fEROSA desta quinzena, onde encontramos ainda:

.

·'Perguntas Mais Frequentes Sôbre o Se-xo", um artigo'
oportuno e esclareçedor; "Tendências da Moda Másculi·
na", mostrando as mais recentes novidades da alta cos­

tq_t,a para ho�ens; "Ah! As Mull).eres!" - um artigo ');>1to':::
:resco e sincero; "O que Restóu da Felicidàde'!, uma nova
-e empõlglmte novela 'd� amor; ;'Panora�� do <L\fundlli'; e

'''Picadeiro'';'com uma s1ntese dos acontecimentos de maior
-imp..ortânci� nÇl Bra�il e em todo o universo; e "Cinema".
cantando as novúi'ades da "sétima ·arte".

. .Hª-. bo_a. leit!lra �a:a todos, ?s· ����.. nas páginas de

�hL'FEROS2\,-:-e boa leitura a preços pOl!ulares: Cr$ 15-;00 o

exemplar: e' Ot:$ :f�Ó:OO' â.�àsshlàtura 1müal,
.

que dá direito
.

a ,receber
-

em c�sa.-" um�por qilÍn�ena� �4 .exemplares od�
JU;'I)li:iROSA. E é--fácil fa2er uma. assinatura.de ALTE:aOSA:
blillta. --,enviar e&&1li lmp(}rtânciá. �'acQmpanhada' de 'nome

.

ê·

enderêço à SOCo Editôra Alterosa Ltda., Caixa .Postal 273

<� Bel_o 1I0rlzonte, 'M1n!lS'
.

�
O .nível educ.aciottal dos Es'_;;�!ieB .

Unidos se _!'leI19U, C!.es!;l� ª s:eÍl\lncta
A�" �� .

,

Guem -'Íl:undla.l. ',=os estatlstlCÓs

_�{'-�eZYo�ol_l.tan. IJlfe
.

produto do'
.

AU_MENTA O NIVEL EDUCA.
TIVO DOS ESTADO.s UNIDOS

G í toa E R A L M· O , O R �. O o_ I Il A s- I L � ' ....

�'c.as "Hftt,CI� S•. A....em; 'IDd4$trtá-�
•

._
..

_r ....._'
..

_." � �: � • _;y« ,".�-q:
. -

.

RUQ Cons. Mafro, '30 : .,'
-

-nOf iAt<-�-ópGfMS>:,
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Continuam as ad,esões
Celso Ra

DO DIRETõRIO DE
PAPANDUVA

ves Fagundes, Alfredo LOl?es de

Oliveira, Manoel Fl,U'tado, João pe_
reíra Moço, Severo de Almeida Ju_
níor, Vitor Malakoski, Alcides Fer­
nandes, severo' d; Almeida Junior,
Inacio Nlvlt"zkl' e ]i)uarte Teixeira

DO DIRETóRIO DE SEARA

De papanduva: Celso Ramos -

preSidente Diretório Regional PSD;
Comualcamos reunião êste Dire_'

tório resolveu por unanimidade

apoiar nome V..Sla. candidato

Governador Estado. Sauda,ções pes.,

liIedlstas: Jahlr Damaso da SUveira,
Julio Mlindes de Souza, BrasU AI-

do Nascimento.

(U
Blumenau, 2 de abrU de. 1959.
Ilmo. Sr. Dr,

•

Rubens' de Arruda Ramos

Florianópolis
prezado coestaduano:

Depois da transferência de mi_
nha residência para o progressista
Estado de Minas Gerais, deixando

o meu Estado natal há doze anos,

aqui me encontro novamente,

aproveítando alguns dias de_Jolga,
para rever parentes e amigosmeus
Val�ndo-me da oportunidade, vi_

sitei al_guns munícjpíos do Es­
tado que me, viu nascer, consta;
tando, com tristeza, que o mesmo

marcha celeremente para dias

ainda mais sombrios, pois, mesmo

que pareça incrível, 'até' as garan.,

tias
-<, Individuais. desapareceram]

Tenho dísao provas con,!lluden�elf.
O que mais me contristou

conreéso _ é o hijustiflcável aban;
dono '110 ensino Público,- bem as.,

stm a sua contumaz desorganiza­

ção. Infel1zme,nte não, é mais

aquele que primava' pela ordem,
pela dlsClpl1na e pela -austerfdade.

As n06l:lI18 rodovias conttnuam

em estado vexat6rlo, forçando o

êxodo dos côrajosos e honradós

motoristas para outros Estados,'
onde as rodovias ,sã'" convenlente-

mente pavimentadas, e onde, sem

tlúvlda, receberão mais
. atenção,

maiS' proteção por parte dos 'emi_
:n�ntes e' dinâmicos governantes.
Seria aconselhável que alguém

daqui visitasse São paulo, Minas

Gerais e outros ,Estados ,para
aprender administrar' e saber co ,

mo empregar aquilo que é arran ,

cada dos nossos honrados contrt.,

buintes. Entretanto, é tempo per- ASSUMIU O COMANDANTE
dido ... ,Onça pmtada, não muda

J'
CARVALHO A.RMANDO

de côr. .

Assumiu. as funções do Estado

\
I
I

I

Aviso 'aos consumidores
A EMPR1l:SA DE LUZ E FORÇA DF_Ft.9RIANÓPO­

LIS b/A. "ELFFA", AVISA' AOS CONSUMIDORE_S QUE�
.

DOMINGO, DIA 12 DO CORRENTE, HAVERA FAL�AS,
PARCIAIS DE )1:NERGIA ELIilTRICA DAS 7 AS 12 �ORAS.
PARA ATENDER S]\:RVIÇQS tmGENTES ,NA R�E ,DE
D mUIçAO.

mos
Diretório Seára

,intermédio Ilustre
eongratulacse
correl1g10ná�io

lace DeClaração Blumenau, augu.,

rando votos reconquista Govêrno
Estado para nossa fel1cidadll. Sau­
dagões pessedlstas. Carlos Arman_
do paludo -' presidente.

DO DiRETõRIO DE ITA'

�T

PROMOÇõES

...

a
pre.i_Face Declaração Blumenau, con., lnário sua indicação Govêrno Esta_

I
quista referido posto para . bem distas Tranquila Cadore,

gl'atulamo-nos ilustre corrsUglo_ do, formulal?-do votos pela recon_ .Santa Catarina. Saudações pesst.,ldente·PSD, Itá.

NOVO CAPITÃO DOS PORTOS

j
Maior do 5.0 D. Naval, o Cltpltão

por decreto do Elj:mo. Sr. presi_ de Fragata Carlos Alberto de Car_
dente da República, foi nomeado valho Armando, que acaba de ti_

Capitão dos portos do llstadO, de rar o curso de. Coman,do e -EstadO

Santa Catarina, O Capitão de Mar- Maior na Escola de Guerl'a Naval.
e_Guerra Mario Carneiro de Cam­

pos Esposei, atual Chefe do Es_
tado Maior do 5.0 D. N.

Florianópolis, SABADO, -11 de Abril de 1959

Loteria do Estado de Santa CalariÍla
um
2.117
l,9Z4

5.201'
2,758

Cr$
)

500.000,00
Cr$ 50;000,00
Cr-$ 30.600,00
Cr$ 20.000,00
Cr$ 10.000,00

Florianópolis
.Phapecó

- Florianópol1s-

Florianópolis,
Joinville

Consórcio TAC�CRUZElRO DO SUL
COMUNtCA�ÇÃO

o CONSÓRCIO TAC-CRUZEI·RO DO SUL tem o pra­
zer de comunicar aos seus prezados amigos e clíentes, que)
devidamente autorizado pela Diretoria de Aeronáutica
Civíl, réfiuziu o, prêço de suas passagens de 40%,"(quarenta
por cento) em aviões Douglas e 20% "(20- vinte por cento)
em aviões "Convair".

No ensêjo agradece o apôio e a confiança que os cata -

_

rínenses sempre lhe dispensaram.

-�
Velho amigo, alto funcionário da Estatística, es­

pírito culto e dícídídamente religioso, contou-me o fa­

to, alarmadísstmo com a falta de sense ot humor dos

�meri9aD()s:
'

I _ Eu li, Guilhenne, eu 11 essa coisa horrorosa,
Foi numa' penitenciária americana. Um dos reclusos,
fratricida, condenado à morte na cadeira elétrica,
conseguiu uma navalha. E, talvez pára apressar do

morte por outro processo, tentou a fuga. Um Cios
guardas, ferido, .deu o alarme. E o condenado, antes
de atingir outro vigilante, foi metralhado. Não mor­

reu, como· queria, no momento. Ficou apenas ferido
gravíssímamente. A \prlsão; de imediato, movímentou
todos os recursos médicos para salvá-lo.' Dois famosos

círurgíões operaram-no, sob sucessivas transfusões
de sangue .. O pobre diabo ressusc1tou, por mílagre. E
quando estava no fim da conveíeseenca ... chegou a

data da execução -e foi electrocutado!!! Esses' àmeri-
canos .

- até .parecem o govêrao de Santa Catarina!
- como assim? . I
- Aqui ne Ca-pltQ.I"não faz multo, .o govêrno gQ!r'

tou uma fortuna com a pintura de um prédiO - o d�
Estatistlcal Coisa eaea, camssfma! Quande a:-pintura
ficou pronta ... mandou demolir o prédíol l!

� x,X
E o meu amigo, maís est�1;tco do que estatístico,

ficou pensando' nàqullo que eu' sai- pl!llSando ...

.��"�-'�'.�'
_,-

-�', ..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


